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RESUMO

A aprendizagem dos alunos no Ensino Superior está determinada por muitos factores. O mode
lo construtivista, centrando-se na análise do papel do aluno como construtor da sua aprendizagem,
refor<;a a importancia das suas percep<;6es sobre o contexto de aprendizagem, urna vez que este
medeia o seu investimento escolar. No seu processo de estudo os alunos optam por urna determi
nada abordagem a aprendizagem que corresponde a sua resposta a tarefa e as exigencias percebi
das desta. Esta investiga<;ao incide sobre o impacto de algumas das variáveis de contexto na apren
dizagem dos alunos universitários, nomeadamente: o ano escolar, a área do conhecimento científi
co da licenciatura, o número de cadeiras em atraso, e o estatuto na universidade nas abordagens a
aprendizagem. A amostra tomada nesta investiga<;ao é de 742 alunos do Ensino Superior da
Universidade do Minho de cursos da via de ensino, de ciencias e da área de humanidades do lOe
do 4° ano. Os resultados apontam para um impacto do número de cadeiras em atraso sobre a abor
dagem profunda a aprendizagem (F=3,63; gl=3; p<.05), no sentido em que quanto mais cadeiras
em atraso menor é a op<;ao por abordagens profundas a aprendizagem. Observa-se ainda um impac
to das variáveis ano do curso e curso sobre a op<;ao dos alunos por urna abordagem superficial a
aprendizagem, respectivamente, (F= 7,37; gl=l; p<.05) e (F=3,39; gl=2; p<.05). Os alunos do 1°
ano apresentam urna média de abordagem superficial a aprendizagem superior aos alunos do 4°
ano, por sua vez os alunos dos cursos de ciencias apresentam urna média superior na abordagem
superficial 46,2 (Dp=5,6) seguidos dos alunos do curso da via de ensino (X=44,0; Dp=5,5) e por
fim dos cursos de humanidades com urna média de 43,6 (Dp=5,9). Por último, observamos um
impacto do número de cadeiras em atraso (F= 4,,77; gl=3; p<.05) e da variável curso (F= 5,70;
gl=2; p<.05) sobre a abordagem de alto rendimento. Como seria esperado a op<;ao pela abordagem
de alto rendimento aumenta paralelamente a diminui<;ao do número de cadeiras em atraso. Por sua
vez, os alunos dos cursos da via de ensino apresentam um média superior (X=43,6; Dp=7,62),
seguidos dos alunos de humanidades (X=42,32; Dp=7,31). Nao se verificam impactos da variável
estatuto na universidade sobre as abordagens dos alunos a aprendizagem.
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